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RESUMO

Na Lagoa d.a Concepção CSC)-Brasil, foi isola
da uma microalga autóctone, identificada como

Nitzschia sp. e testado o seu cu].tive em LaboraLõ
rio com vários meios c]e cu].tuta codificados de
''A'', ''B'', ''C'' e ''D'', para ser aprovei.todo na ali
tentação de camarões. Sendo o meio de cultura ''A''
o mais vã.ãve]. economicamente, com as algas atin-
gindo ur11 crescimento na fase exponencial (8y dia)
de 6183,33 x ].0'' cel/ml. O meio mais fraco foi o
''B:' com um crescimento na fase exponencial de
1883 , 33 x 10't ce] /ml
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microalgas pertencente ao ultraplãncton, de interesse para isola-
mento. Em seguida colocada 2.500ml cm doi.s erlenmeyrs contendo
0,2ml do complexo vi.tamÍnico B; 2,5ml de meio Conway, que é um

meio de cultura bastante nutritivo, e num frasco foi adicionado
4,5ml de NaSio7 para provocar o ''blom'' das diatornãceas. Observado
o crescimento no frasco contendo sílica, foi desprezado o outro

No int'cio da purificação foram evidentes a proliferação
das algas: Nitzschia, Skeletonepg., Thalassosila e Navicula. Onde
foi efetuado o isolamento da Nil-zsc-hiii através de sucessivas repi-
cagens, segundo VIEIRA (1977) , que pela sua forTnação em colõniap&
reco.a melhor adaptada assim como poderia ser testada num futuro
bem próximo na alimentação das larvas dos camarões

4.4 Câmara de Cultivo Experimental

O experimento desenvolvem-se hum ''Stand'' totalmente fe-

chado com temperatura ambiente de 29oC variando de : luC e contei
do quatro lâmpadas fluorescentes de 40w

Foram testados quatro meios de cultura, e cujos os compg
Rentes se encontram na Tabela 1, os quais foram codificados de A,
B, C e D, com três repetições para cada tratamento. Sendo estes
sorteados a sua posição na câmara asséptica (Fig. 2)

O cultivo iniciou com um volume de 800ml do meio especi'
fico em balões de 1000ml, com aerização constante em inõculo de
1.990 x 104ml a um volume de 5ml, e concentração inicial de 16 x
104 cel./ml. Durante 10 dias a cada 16:45 horas, foram retiradas
Iml de cada balão para serem efetuadas as contagens em câmara de
Neubauer sob microscópio óptico binocular modelo Olimpus Bl1-2.

As concentrações elevadas de algas foram diluídas de 1:10
para facilitar a contagem.

O }nodelo estatístico utilizado foi o Delineamento complg
temente casualizado caIU uma transformação de dados segundo a ex-
pressão a analise de variância do dia em
que a fase exponencial foi alcançada segundo .YONESllIGUE ê RODRIGUES

(1975), e acrescentado de um teste de comparação de médias, dada
pelo teste de DUNCAN, a uín nível de 5% de probabilidade.

Os dados forant submetidos ao programa Software Científi-
co-SC, desenvolvido pelo núcl-eo tecnológico para informática agrg
pe cuãri a/EMBRAPA
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0 5 . RES ULTADOS

O Isolamento da Microal tlã

O isolamento da Nltzscl)iii sp :f:oi olrt:ida 73 dias após a
co].eta., e que media.nte o semeio em meio líquido de Collv/aycom NaSiQ,»

mostrou um cresci.merlto de 71 x ].0', depois de três dias

S.2 Cla.ssifica.çã.o d.a lvÍicToãlgR

A post-ção sistemática da íliicroaJ-ga. foi baseada eito VIOLA

ct. a]].i (1965) e SCl-lULTZ CX96S)

Classe:])i.aí:omaea (Bací.]]ariophyta)
S ub c ]. a$ s e : Peníla l e s

Ordem : B iranhi dal es

FalnÍI ia. : Nitzsclliaceae
Género : l~litzschia

Espécie : FJitzsclxi-a. sp .

5 . 3 . Analise Estatl'ética

A Figura 3 mostra o cresci.mento mÉ;dio de Ni t:glgSIU.L sp- OFl}

di.gerentes meios de cul-tuta, onde o pico de cultura foi. o 89 dia
para t:odor os }lleios. Observando--se que para o meio de código ''A''
o pico mã):imo foi de 6]-83,33 x ].0'' ce]/m]., para ''B.'' 1883,33 x lO
ce]./m], ''C'' 3083,33 x 10'' ce]/m], e ''D'' 6400 x ]-Cls cel/ml. Veria
ca-se assim aue a média de }llaior crescimento foi do meio ''D'' e o
mel-lor crescimento foi do meio ''B''. No 9ç êia iniciou-se a queda ,
sendo que este d.eclzPnio foi- mais suave no meio ''B'', caracterizan-
do--se mais par uma fase estacionária, o que não occJTTeu nos ou-
tro s me io s

lqa allãlise de variância para o número de alga.s transfor-
madas (Tabelzt 2) da 8Q dia, que é a fase exponenci-al. Foi observa
do que F foi significativo a um níve]. de l)robabi].idade de 5%, e o
dest'io padrão d-e ]-3.66, cair o coe:ficiente de vara-anão atingindo
21,5zl9o, que esta em torno da média

As !Bédi.as de nülnero de células por tratament.o, fai de
6183,33 x ].0'f/!ul, li.883,33 ]= 10'/m1, 6400 x 10'*/nl, e cujas trans-
formações forais\; 78,33 x ]-0'}/m], 42,].0 x ]-rU'/m1, 55,09 ;( 10

d.
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10'*/lnl. para os i-espectivos )meios de cultura ''A'', ''13'' ''C''

!qa Tabela 3, mostra o Teste- Dtlncan na. fase exponencial
i18ç dia) , c\nde e'ui.dencica que, os HEi.uns ''A'', ''ly' e ''C'' nào apresen

diferenças estatisticamente significativas a 5% de probabi-].i-
dade. Senda qx-ie o ''A'' e o ''D'' são praticamente idênticos esta'Lis-
ta.=a.mente, e o ''C'' JBantendo estreita :elação que :'A'', ''ly' e ''B''

Consideram.do.-se assina o meio ''B'' como o pior entre e].es

0 6 . D! SCUSSÜES

O pico de cresciment.o médio de Nitz,schia sp. nos difereri--
lteios (Fig. 3) foi obti.do com 8 dias, Õ provãL'e] que teil])a o-

corrido a üa].ovação de temperatura do meio externo e ql.te tellÍta i.n-.
+.erferidto eml t.odes os meios de cultura através da ael-izaçãc}

E11LOFF et alli(1950), encontrou o crescia.eito mãxinlo

mais rápido entre ].0-12 dia.s. Jã, !RC)DRIGUES $ YOi'iESi-TIQUE-BK/\.CA

C1977) , encontros.l para as diatolnãcecas o pico mãxirno, entre o 3ç
a 13ç aias

À fase. estacionária geralmente observada nos c.ulEI.vos de
la.gé:s não foi c'uidenciado no eKperiniento, cair excessão do !mio de
cu]. :ul-a ''E'', que não apresentou. uma. fase exponencial bens e\ri-den
+-e, ccaracterizando fetais corno estaca.amaria no 8ç dia, ao conta'aria
do que YAi4-í\$FtiTA e biAGAL]TÃ.E.S (1984), qxie identifica.ram. no cu].Eito
de "E'etrasel-íris chui, as quatros fases; de i.adução, exnollenci.al ,
estacionãri.a e queda bem evidentes, citand.o inca.t.isive G ].0? dia
:oITo o pico cte cul-tuta. .As mesmas fases foram en-contradospor KAIN
G FÍ)GG (1960) , e:m experimentes cona fitopl-âncton marinho

Era de se presumir que a Hteio ''D'' fosse me].hor que todos
pois ê unt Tneio bastante elari.q\lecid.o. Entretanto, o Teste de.l)trlcan
mostrou (lue o meio ''A'' l).ã.o di.fere de ''D'' estatis+.,icamente e Rena

de ''C''. Presume-se assim queseja o leais viável economicamente. Q
Jneio ''C: Õ uma outra a].ternativa, elabora haja certa restrição. jã
qlue existe poi-l.ca. diferença do ''A'' e elltre meio ''B''

O crescimento medi.o na fase exponencial dado pelo im:i.o ''A''
d.e 6].83,33 :.: ].05/m]. foi semelham.te aa encolLtra.ti.o por IAhm.SiÍITA e
[:L\G.AL]-!.\LEIS (].984) testalxdo com Ctl.aetoccTcls Rracá.Li.s . Um ba:i.xo cl:es
cimento verificado no irei.o cl.e CLlJ-tUTa ''B'' poderá ser não necessa-

aJt\ente cla q.uanEidade de nutre-entes, cano cita FABREGAS et: alli



(]-98a) , mas em função do ptl e do CO. do meio

0 7 * COtlCLUSGES

i.so].ãll\CH-LO (]a nlicroa].ga foi obtido 73 dias após a colete
nli.croaJ-ga isolada é uma diatomãcea (Bacilo-arisphl'ta) do

apn r 'r'n b..i t 7 c rh j n

Respeitaild.o-se a baixa concentração ini-cical do inÓculo, to-
das os meios atingia:a.m a fase exponen.ci-al- no 8ç di.a
O ]lcica de ct.altura :'A'' foi considerado CJ melhor, bons.ideran-
do a sua econa[Bicidade, com u.]n crescir]ento inéd.io e]=Fonen-
cia]. cie 6183,33 ]( 10'' ce]/ni].
O meã.a dc cu].tuta '']3'' foi ccnsi.pelado o mais fraco, cora um

crescinielito médio exponencia] dé ]-883,33 x 10' cel/ml

0 8 . RECOiaEtJDAÇaES

Que sejcam dadas a continuidade nas pesquisas sobre aNitzschja

a) Concen[:ração ini':i.a] do inócua.o, idem.] para cul-tivc];
b) Sal-inidadc i.leal para cultiL'o;
c) Cul-alvo massa.vc} em cor.tainers;
d) }la alir1lentação de lar'/as d.e camarão;
e) iqa alimenta.ção de ostras e nliti.lldeos

0 9 . ABSTRACT

uni,ce]-].u]a.r a].ga }li--Ezschia sp. \las isolated :Eram

cult,l-:Tcs ta!(en from the Lagoa da Concepção, Sanha Catarina-Brazil-
an.ã testes xfith cl.iíferent media, fere re:fered l:o as ''A'', ''B'', ''C''
a!)d ''D'', to deEert1line prol(th curves of this w]\]àh hasdle potente-a].

o serve as substrEite :for shrin\p-farmilLg. Cultura mediurn *'A \.ras

seca to be t.he post eco.nomically viabl-e, v/ith [he a]-gae reaching
a. concentraticln of 6183,33 x ].0'' cells/ml in tule 8Eh day of
expo11::ni:ia]. gro\~rth. TJI.e poorest Redil)!n was ''B'', ifiü a corresponding
coTlccDt fH+.ic.il of ].883,33 x ].0'' ce].]s/tn]. in the 8th da.y
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TABELA l. Oe cumponentesBcCmeas. del,,idas Concentrações dos meios

!T"" ""' !
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TABELA 3

lllllli:l:'llli:l:l:ll ll:ll:ll::ll:lll: .::::::;:
TRAI'JWENTO NUMERO DE ALGASUnnnn n

':A'' 6].83,33 x ].04

6400,00 x IC14

3083,33 x 104

'E''' ]-883,33 x ].04

}íEDIA

NOMES.0 DE ALGAS TiilWSFOWlrUAS

78,33 x ].04

78,17 x 104

55,09 x ]C)4 b

42,10 x 104 b


